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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO DE LEI N9

Denomina rua no Bairro Gilberto

Machado e dâj outras providencias

ARTIGO is ta Passa a denominar~se RUA ELISEU LOFêoOi a rua projetada n® 19 das

Quadras XXIj XXII e XXIIIg do Bairro Gilberto Machado, começando

na rua 12(0Ètavio Guimarães) a terminando na rua 16 dasmesmasquadras

ARTIGO 2B «- Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogando-se as

disposições em contrárioe'

Sala das sessões 8 março de

Mi^oni vereadorxcoJose Ali *

JUSTIFICAT^V
* Nasceu em Rio Pardo, hoje luna, em 24 de agosto de 1903 e faleceu em Cachoeiro de

Itapemirim em SO^de janeiro de 197Bs Filho de Jose Antonio Lofego e Maris| Rodri
gues Lacerda Lofêgo, residiu em Cachoeiro por mais de 50 anos, tendo se casado
com DaEny Gonçalves Lofego, deixando apenes um filho, dr, Sérgio Gonçalves Lo€s-
gog hoje Procurador do Estado, Foi um dos maiores cultores do vernáculo e das
ciências jurxdicas, tendo exercido o magistirio no antigo Colégio Pedro Palácios
no Liceu Muniz Freire e na Facuftdade de Direito de Cachoeiro, que ajudou a fundar
tendo sido ainda seu vice-diretoro Foi um dos fundadores e ocupou uma cadeira na
Academia Cachceirense de Letras. Exerceu as funções de Juiz de Direito nas Cornar-
cas de Alegre e Sao Pedro do Itabapoar», hoje Mimoso do Sul, Foi procurador judi«
ciai da Prefeitura ds Cachoeira, Fpi Auditor e Consalheireiro do Tribunal de Con
tas do Estado, Para preenchimento de uma vaga no Tribunal de Justiça do Estado,^
destinada aos advogados, obteve votação unânime do Tribunal - onze votos - não
tendo sido, entretanto, nomeado, Foi Vereador era Cachoeiro, tendo sido o mais vo
tado nas eleições de 1962, tendo sido também um dos autores de um dos R^imento
desta Casa^de Leis» Foi presidente da Comissão de Limites Espírito Santo/Minas^^
oi^Secretario de Estado da Interior e Assuntos da Justiça e Secretário de Edu

cação, em substituição. Advogado brilhante com lar^a folha de atuação em várias
Coraarcasí,' Pertenceu a diretoria da várias instituições^

* CDmj eacrltor s jcmallata. teua multas abras publicadas, prlnoipalmsnta ds cunhb
jurxdieo a de filologia, comoí DIREITO ADMINISTRATIVO| DIREITO MUNICIPAL? CRIME
DE RESPO^BABILIDADE DOS FREFEITQS; LIMITES=ACQaDÜ ESPÍRITO SANTO E MINAS- TRI=b
BUNAL DE CONTAS? NOTAS DE FILOLOGm? CüP^í3T/ÇrI0S Â LEI ESTADUAL 2298/67;PORTUGUÊS
E LITERATURA; ANOTAÇÕES A LEI 1934/64; PREFEITOS E VEREADORES; DIREITO APLICADO

NO TRIBUNAL DE CONTAS; A LEI DO DIVORCIO^QMENTArIOS; VESTIBULAR JURÍDICO; e uma
serie de artigos jurxdicos e de origem dos nomes Tupi-Guaranl publicados na Impren-

Obras inéditas«ORIGEM DOS NOMES DE TODOS OS MUNICÍPIOS BRASILEIROS; O 0IREI=
TO DO VIZINHO NAS CONSTRUÇÕES; VOCABULÁRIO DO MINISTRO OROZIMBD (SDNATO; CONFLITCB
JURÍDICOS; PORTUGUESrÂ NOSSA LÍNGUA; NOTAS DE FILOLOGIA H e COLETÂNEA DE PARECERES,

Sala das sessões, 16 da março de 1982 '
Jose Américo Mignoni — vereadoi

P,M.D«B.



ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO LE LEI

üanomina i'üa to Belrru Giltaei'i:o

S/]5uliado 9 cia, outras pravidanclas

ARTIGO is •" Pama a dtinüminar-as RUA ELIOEU LQFIíGO» a rua nO 19 das

tluaUrsiB XòTj XKXZ a. >;hXXX, do Bairro GilbartQ Machado, cotiracõnda

na rua 3^.(0fcfca'v'io OtósTirã-Bos j b tan^íinandc? na rua 16 claaí-iiearets quadras

AiTflGO 2^ - esta Loi entrara ©t. vigor na data da sua pL5b3.icagac, mvogandn-ss as

dlapasiçãea ein cantrurio»

Saia das sEisaoaa,

Joso Amns

mar'Ço da 1932

JüôflFICATIVA

»  sm Rio Pardo, hojo Xwre, (sra 24 de agosto de 1S03 e falsceií eirj Cachoeiro de
Itaperairim aro ,60 da janeira da 1978,' Fiiho de José /\nfcbnla Lofago a Mar.la. Rodri-'
gueó Lenercfe LofBgc, rosidit; aro Gacbnelro por nrals de 50 anos^ tendo se casado
com psSny GonçaSvas Lofügo, deixando upersc um filha, dr* Sérgio Gqnçalves LoSa*
güi, hoje Procurador dc s^stcicci» Fcjj. um dos ífKaiQres oultc-reB do ventaouio a ci^s
ciências jurídicc;Sj tenda exercida a magistério to antirjo Colégio Pedra PalsciaSj
no Liceu fiLçrjlz Freísr® a na FacuSxiatíe de Direito de Cachoeiro, que ajudou a fundar
tfsndo sido ulndo seu vice-^ün^cor.. Foi um dos Tundeciaresís a ocupou unia codelru m
Acadsmia Gechceircn;:!!;? ds Exe.rcau as funções de -Juír. de Rireitn nas naroor-
GB,a rfsí Alsgrs G são Fsdro do Itábapoana, hoje Miroosó do Sul* Foi proourarior Judi'"
ciai da Prefeitura de Cachoeiro. Fçd. Auditor s Gonaelfüairoirr-' do TriLH^nal tís Gcn®
■tes e'd Estado» Pcra prosnctvlmentc de uma. vsga no Trd.btincl de Justiça dn Estado,'
dastlnada aos advogadoaj abtave votação unãnima dc Tribunal - on^a v/otr-s •• ríâc
■fcencio aiciÇj srítretantoj naiasatia, Foi Varaadcr mi Gachosiro, tenda sido d mais v(J'=?
todo TYHc. slslnoss do 1962, t.ondo sido i^anibem ura dos autores da ura dos Regirosnfcò
-desta Geaa ,ds -Leis, Fal presidenta da Comissão da Limitas Espírito Ssnto/Mlnas»'
-Foi-Bera-efeãrio ds Estado da Interior s Assuntos cs Justiça q Bacrotario ds Edu-^

i  :GwÇaa,;:íai :3ubstd;tujç?x«®- .Atí!„'c^ (3r1.1hante com lerge fòlha de otuaçao em varias
OoTíras-casi, -Perfconr.a,u -a dirafeqria. da varf-ss Inatituiçoesi'

*'Cümo ssoritor s jornalista, teve Oiuitss obí-as pjtalioodas, prinrâpalraerífcs ds cunho
jUí^ídino 9 de filologia, cnmo: DIREITO ADMI.^JIST?1'1TI\/Q; DiPEITO MJNIGIRAL? GRIWE
üS FÊòtüiiíáABlLIDADE PiOS R-iEFEüQGj .LiMITEpWKCGliDO uGFSRXíO Gt.iviO E f;!.s.fv»Gj. inXs'-
BUrjÃL . DE GDMTAS;? iSJOTAS DE FILQLOGITv; CDf^RT/tP.IüS Â LEI, ESTACmL' 2298/S7í PmTUÇaJÊS
e Lirk^TdRAs ANOTAÇÕES LEI 1934/64| FREFEITíB E VEnEAOmSSj DIREUO AI^ICADO

NO TRIBU^L CE GQOTAS; A LEI Dü DIVORCIO-CCfiENTí^RIOS 5 V/ESTIDULAR JUR&ICOj e uma
saria da artigos jurídicos a da origam dos nomos Tupi-^uarani publicados na Impren
sa# Obras inaditsstORIiSíM DuS !*àjME3 DE 1ODOS Cí3 MJNICIPIOía BRASIí-EIROS} O DXREX"
TO DO viim-ío ms cQf-JBTFiugSES} voG/ASüüÍRiQ DO ?3ii'-JiSTRQ oaa?.Bi3D NDi^TO; coNairos
JURÍDICOS; PQITUGUES-Â ÍJÜSSA LÍNGUA;; NOTAS DE FILOLOGIA n a COLETÂNEA DE RAREGERES,

Sãla das sassõaa, 16 de nríx^o de 1932 /i /
Jüsã Arnãrlco f<í!i.gnDni - varaydor

P.M.O.B.
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ESTADO DO ESPÍRITO SANTO

CÂMARA MUNICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

PROJETO 'T Pi

Denoraina rua no Bairro Gilborto

Machado a dá outraa providencia»

ARTIGO 1- — FasaP ® danominar—32 BLH ELISSU LüFESOg e rua prajetade 19 das

quadras XXI, X;<II s XXIII, do Bairro Gilberto Machado, comsvundo

na rua 12C0fcfcavio Guimarães) a tsrmirando na rua 16 ttomasmeBc^dirar.

ARTIGO 2® — Bata Lei entrara sm vignr rta data ds aua publicação, rs\/c^endo~se as

disposiçoss sm contrario»

Ssla das aossoss, março da 1982

Jose Amar^SEffiídhÕnl™ varaador

J U S t I F I G A T I /a
* Nasceu em Rio Parda, haja lura, sm ?.4 da agosto de 1903 e faleceu em Cachoeiro^da

Itapemirim enj 30 da janeiro do 1973» Filho do Jose Antonio Lofago s Raclri—
J  gues Lacarda Lafego, rssidiu sm Cachoeira por mais de 50 anos, tendo cs casado

com DSEny Gongaâvas Lofego, deixando apenas ura filho, dr. Sargio Gonçalvaa LoS&«
ao, hoje Pracur-ador do Bstado» Foi um dos maiores cultores do vamscuio e das
ciSnciss jurídicas, tendo exarcido o magistério no antigo Colégio Pedro Palácios,
no Uicsu fAjniz Freira e na Feculdada da Direito da Gachoeiro, que ajudou a fundar
tendo sido ainda ssu vica-dirstor, Foi um dos fundadoras e ocupou uma cadaâra nc.
Academia Cschoairanse da Letras. Exerceu ss funçõas ds Juiz ds Dirsito nes Cansar-
cas ds Alegre a sSo Psdro do Itabepoana, hoje Mimoso do Sul. Foi procurador judi
cial da Prafaitura de Cachoeiro» Fpi Auditor 3 Consalhoireiro do Tribunal ds Con
tas da Estado» Para prosnchiínsnto de uma vaga no Tribunal de Justiço □□ Estadc,
destinada aos otívcsgados, obtsva votação unanima do Tribunal - onzs votos -» ni-J.f3
tendo sido, entratanto, noniefldo» Foi Veraador sm Cachoeiro, tendo sido o mais vo
tado nas elaiçõss da 1962,. tendo sido também um dos autoras de um dos Regimento
dssta Casa de Lais» Foi presidente da Comissão de Limitas Espírito Santo/Minss»'
Foi âscretlrio ds Estado da Interior e Assuntos da Justiça Q Sscratariu de^Edu-
2«cão, gfT5 substituição» Advogado brilhante ccm largs folha de atuoçso sm varioa

'  ' ' % ís .
Cnmsrcsá» Partencou a diretoria ds varias instituiçoaa»

* Como ssarltor a jornalista, teve muitas obras publicadas, prinoipalmenta da cunho
jur."CjÍQ3 & dei filologia, comci DIREITO ADMINISTRATIVO; DIREITO Í.UNICIPAL? CRIf£
CE RTRPriVSABILIDADE DOS RREFEIT03; LIMITE3=AC0RD0 ESPÍRITO 3ANT0 E MIWA3; TRI
BUNAL DE CGMTASj MOTAS DE FILOLOGIA; GafClír^RlOS k LEI ESTAijUAL 2293/67;PQRTiJGUES
£ LITERATURA; AMÜTAÇÔES « LEI 1934/64; PfíEFEITOS E VEREADORES; DIREITO Aot..^CA;?G

NO TRI&iUNSAL DE CONTAS; A UEI 00 DIVOflCIO-COMENT^RIOS; ,/E,7TIBIXÂR JüHiüiuüi e UniS
sar''^ de srtigos jurídicos g de origem das nomes Tupi-Guarani publicadcs na Impran-
3S»' Obras inéditas SQRIGEM DOS ANIMES DE T0DQ3 K5 MJNICIPIDS BRASB^EIROS; O^DIREI-
TO DO VIEIíHO fJAS GQNSTRUÇSeS; VDCABÜ'u^RIO 00 MINISTRO OROZIK.SO NO^TO; GOM-LITCB^^
JURÍDICOS; PQRTUaj£S-A iSOSSA LINOJA; NOTAS DE FILOLOGIr", 11 a COLETAi^íE.. üi. Bvl-OIRib»

Saia das sessões, 16 de março Je 1932 - /
Josa Américo Mignoni - vereador

P.M.D.8.
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CÂMARA MUMICIPAL DE CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM
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